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DADOS DO PARECER

Nas últimas décadas o mundo se deparou com o surgimento de uma nova doença: a infecção pelo Human

Immunodeficiency Virus (HIV) / Aids (Acquired Immunodeficiency Syndrome), a qual se disseminou em

todos os países, e hoje acomete a todas as populações, independente de raça, faixa etária, sexo e nível de

escolaridade (CANAVARRO, PAREIRA, SOMÕES, PINTASSILGO, e FERREIRA, 2008). Durante alguns

anos o HIV/Aids foi tido como uma doença devastadora e de rápida evolução, pelo fato de conduzir as

pessoas infectadas ao óbito, em um curto período, a partir do surgimento sintomas.Nessa perspectiva,

muitas pesquisas foram, e ainda são realizadas, na tentativa de se descobrir a cura/tratamento

para a Aids. Os avanços nas ciências e tecnologias farmacêuticas e médicas permitiram a produção de

drogas, nomeadas de anti-retrovirais, que em conjunto (terapia anti-retroviral) atuam no controle da

replicação do HIV e, assim, na estabilidade do sistema imunológico (CARDOSO, MARCON, WAIDMANI,

2008; DOURADO; VERAS; BARREIRA; BRITO, 2006). O uso dos anti-retrovirais de forma regular contribui

amplamente

para a minimização dos sinais e sintomas da doença, na melhoria da qualidade de vida e no aumento da

expectativa de vida dos infectados, bem como na redução de chances de transmissão do vírus e de

resistência aos medicamentos.Nessa perspectiva, o Ministério da Saúde, a partir da lei 9.313, passou a

garantir, desde o ano de 1996, a distribuição gratuita dos medicamentos anti-retrovirais a todos os

portadores do HIV e aos que
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tenham a indicação a recebê-lo, em todo Brasil (BRASIL, 1996).Contudo, para o sucesso terapêutico se faz

necessária, não só a distribuição dos medicamentos à população em questão, mas também a adesão dessa

à terapia anti-retroviral, visto que um baixa adesão pode provocar em uma disseminação de vírus mais

resistente, configurando, assim, em um novo problema de saúde pública no país e no mundo

(ROSEMBLOOM et al, 2012). É em cima desse foco - adesão à terapia anti-retroviral - que as políticas

públicas de saúde, atualmente, estão direcionando suas ações e estratégias, com o intuito de promover uma

melhor vigilância e promoção à saúde, no que diz respeito ao uso regular dos medicamentos antiretrovirais.

Para tanto, é preciso considerar o universo de fatores que interferem de forma direta ou indireta na adesão

do paciente à terapia antiretroviral,

tais como: a falta ou a precariedade de apoio ao enfrentamento da doença e do tratamento; os contextos

socioeconômicos desfavoráveis; o limitado acesso à terapia pelas populações marginalizadas; os eventos

adversos dos medicamentos anti-retrovirais; a fragilidade dos serviços de saúde; e a falta, ou pouco

conhecimento, acerca da terapia medicamentosa (PEREIRA et al, 2012; BONOLO, GOMES e GUIMARÃES,

2007). Os profissionais de saúde se apresentam, neste contexto, como corresponsáveis pelo sucesso da

adesão à terapia anti-retroviral, sendo imprescindível a atuação na implementação de estratégias de

educação em saúde, apoio e fortalecimento da rede assistencial, tendo em vista a redução de danos e

segurança do paciente.

A pesquisa terá caráter observacional, descritivo, com delineamento transversal. Os locais de estudo serão

o Centro de Saúde Amélia de Pontes (Caruaru-PE) e o Espaço Pró-Vida (Garanhuns-PE), tratando-se das

referências para tratamento de HIV/Aids no Agreste de Pernambuco. Assitem a 53 municípios da Região. A

população será composta por todos ao pacientes maiores de 18 anos de idade, de ambos os sexos que

estejam em uso

de terapia anti-retroviral e façam o monitoramento trimestral no Centro de Saúde Amélia Pontes e no

Espaço Pró-vida. Serão excluídos: portadores de deficiência mental e gestantes. A amostra será composta

pela população que atender aos critérios de elegibilidade, configurando em uma amostra não-probabilísta

em sequência. Os dados serão coletados a partir do recebimento do termo de anuência dos chefes dos

setores onde se

desenvolverá o estudo e do parecer do comitê de ética e pesquisa. A coleta de dados será realizada no

período de fevereiro a abril de 2013.

Objetivo Primário:

Identificar a associação entre o conhecimento sobre a terapia anti-retroviral (TARV) e o nível de adesão ao

tratamento de adultos na rede

ambulatorial
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Objetivo Secundário:

- Descrever o perfil sociodemográfico dos adultos que realizam a TARV na rede ambulatorial.- Classificar a

adesão à TARV dos adultos que realizam tratamento na rede ambulatorial.- Classificar o conhecimento que

os adultos submetidos à TARV têm acerca do tratamento.- Identificar os aspectos clínicos (carga viral e

contagem de células T CD4) relacionados à TARV em adultos em tratamento ambulatorial

Riscos:

Instrumentos de coleta extensos, totalizando em um grande número de questões, o que pode levar a

respostas não tão sinceras, pela possível

exaustão em respondê-las.

Benefícios:

Os resultados irão embasar e direcionar as ações de promoção e vigilância à saúde, a paretir do

fornecimento de subsídios para estratégias de educação, segurança e redução de danos ao paciente, no

que se refere à terapêutica contra HIV/Aids, nos locais do estudo.

Avaliação dos Riscos e Benefícios:

inserido pendências

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:

inserido pendências

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:

aprovado

Recomendações:

aprovado

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:

Aprovado

Situação do Parecer:

Não

Necessita Apreciação da CONEP:

aprovado.
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